
 

  
  
   

     

   

  
   

   

    

   

    

  

  

   

  

  

 

  

     

    

  

 

   

  

  

 

   

   

  

  

   
  

   

   

   

  

  

pilha:

ia com ella dispendida. A assinatura 6

nes. Neo ea restituem os originam.

__ .lá não é pequeno o seu'

cadastro. A primeira que me

"ocorre, decretada depois do

' restabelecimento do regimen

parlamentar, foi por ocasião

da chamada revolta dos mare-

chaes, em 1837.

Principíou esta no Minho.

" pelo pronunciamento dialgu-

mas praças de caçadores 4,

na Barca, em 12 de'julho, que

proclamaram a Carta, mar-

chando em seguida sobre Bra-

. ga, onde encontrararam fran-

j' co apoio nas forças militares

que consumiam a guarnição

militar d'esta cidade. O mo-

vimento alastrou-se imediata-

mente por aquela província

° repetindo-se em breves dias

na Beira-baixa e Alemtejo.

A noticia do primeiro gri-

to chegou a Lisboa no dia 13

V de julho, e no seguinte 14,

' 'Dias de Oliveira, presidente

de' conselho, ao abrir-se a ses-

são do congresso constituinte,

,obtendo a palavra, explicou o

que se acabava de passar no

inho, declarando «que o go-

, andam efetuar varias

II prisões sem culpa formada,

«afim de que! os individuos

que mandou prender não vies-

sem a ser vitimas de alguma

-COmoção popular, que com a

' ' publicação das noticias rece-

bidas podesse ter logar, e que

tinha entendido ser tambem

v uma medida de prudencia

mandar suspender a publica-

ção de tod )s os periodicos,

para que não acontecesse que

em algum dos jornaes da opo

sição aparecesse algum artigo,

que exasperasse os animos

. agitados da populaça e esta

seabalançasse a cometer al-

“ ;uma violencia destruindo oñ-

-vcinas típograñcas e fazendo

'› talvez algumas vitimas..

l

A camara declarou-se em

i 'sessão permanente e o mesmo

l presidente do conselho propoz

que o governo fosse autorísa-

do a suspender as "garantias

por espaço de um mez, a sus-

pender os jornaes que não ti-

:Vessem licença d'ele, e a le-

vantar um emprestimo até á

'_ ;quantia de 2 .ooozooorpooo reis.

Foi larga a discussão, mas as

-jdivergencias,deve dizer-se que

_ íeelimitaram á suspensão dos

:"jornaes Contra esta votaram

.nuns deputados sendo um

' les Vieira de Castro, padre

-_ ministro da justiça no pri-

íeiro ministerio setembrísta.

uel Passos disse que a

-. 'pensão dos jornaes lhe pa-

rigor excessivo e' que o

WHO devia sustentar_ a cau-

z !lida revolução de setembro,

N'esta discussão são dignas

de'serem arquivadas estas pa-

i lavres do unico deputado car-

.tista que havia no congresso,

reprova a conduta do minis-

_treordinarias nas circumstan-

em que it: julàriu &cdr-;54.1

lMl'lllli
¡MATHIAS-(Pagamento adentado)-Cern eetampilnauno ”700 reis. Sem esten-

mão reia. Numero de dia, 50 reis; atrasado, M reis. Africa e países de Uniao

"postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-
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sempre contada dos dia¡ 1 eu 15 de cada

Contribuições

São geraes os clamores

contra a forma por que n'este

ano foram lançadas as contri-

buições no paiz.

Ano de fome e de míseria,

quer pelo tempo que tem fei-

to, quer pela carencia de tra-

balho, vêem-se as classes me-

nos abastadas a braços com

os horrores da crise que se

atravessa. O mal vem de lon-

ge, dos ominosos tempos da

tirania monarquíca e não era

nos curtos mezes que a Re-

publica tem de existencia que

esse mal podia debelar-se.

Não tem sido completa a obra

da Republica? Concordamos;

mas concordemos tambem na

inquebrantíbilídade de inten-

ções com que tem sido feita;

concordemos egualmente, e é

tudo, que a Republica se pro-

poz modificar a pouco epou-

co quanto de odiento a monar-

quia nos legou como remune-

ração de a termos aturado

durante longos anos. Exaus-

to o tesouro publico, sumidas

centenas de milhares de con-

tos em passeios, jantares, ba-

gatelas; devorado muito di-

nheiro em caçadas, diverti-

mentos e até na execução de

muitos crimes, Como é o da

proteção á seita negra, a le-

gião de corvos ambiciosos,

dificil é governar agora e equi-

librar desde já a despeza com

a reCeita.

E para isto servem as con-

tribuições. Mas se é obrigação

de bom patriota não regatear

o que ao Estado pertence,

tambem ó justo que ao povo

se não exijam quantias que

não pode pagar.

Os clamores são geraes.

Não é só entre nós que o agra-

vamento se deu.

O sr. ministro das finan-

ças mandou inquírir de como

foram lançadas as contri-

buições industrial e de renda

de casas que, como estão, a

todos pezam enormemente. A

Republica não quer agravar a

,situação ao contribuinte nem

que por mais“ tempo sobre ela

pezem as acusações injustas e

faciosas dos seus inimigos. A

Cesar o que é de Cesar.

A bolsa do contribuinte

tem-se aberto muitas vezes

para generosissimos actos de

filantropia, mas não pode fa-

zei-o, por que isso é revol-

tante, para saciar a sede dos

que por essas repartições fóra

estão servindo ainda o antigo

   

  

              

    

  

    

    

  

 

   

  

 

do, pois quem quer fins, quer

meios. Isto aprovo eu, mas

não quero de modo algum que

por isso o ministerio entenda

que fica 'absolvido da respon-

sabilidade que inlalivelmente

lhe pesa pelos resultados da

pratica d'essas medidas ou

d'esses meios que poz em pra-

tica, ou pelo excesso da ado-

ção por multiplicidade escu-

sada, e pelo que hei de pedir-

lhe contas, e até formar-lhe

acusação em tempo compe-

tente: por que entendo que

devendo ser, como diz o go-

verno e disseram alguns srs.

deputados, esta revolta repri-

mida pelos meios mais legaes

que as circumstancias permi-

tirem, eu darei a maior des-

aprovação, estigmatisarei Com

todas as minhas forças, que

o começo da execução de taes

medidas seja a emitação de

uma Abrilada.›

José Estevam, que se sen

tava no lado diametralmente

oposto, isto é, na extrema es-

querda,e que no congresso era

tão radical como Gorjão Hen-

riques conservador, votou sem

sombra de declarações ou pro-

testo as medidas de repressão

e violencia propostas pelo go-

verno,o que fez com que 2 anos

depois fosse sarcasticamente

increpado por isso pelo futuro

duque d'Avila e Bolama, quan-

do se insurgiu contra umame-

dida identica, depois de haver

pronunciado um dos melhores

discursos de toda a sua vida,

ode 12 @agosto de 184o.

Apesar de todas estas me-

didas e d'outras de carater pu-

ramente militar, acertadamen-

te_ tomadas, _a revolta conti-

nuou a alastrar-se pelo paiz

em fóra, c0m mais ou menos

prospera fortuna, de forma

que na sessão de 12 de agos-

to o governo foi á camara

pedir a prorogação do perio-

do da suspensão de garantias

por mais trinta dias, o que lhe

foi concedido sem díñcnlda-

des. .lá não sucedeu, porem,

assim, com outra nova proro-

gação, e por egual periodo,

pedida na sessão de 12 de

setembro, pois agora a fa-

culdade de conceder ao go-

verno poderes extraordinarios

não encontrou já o consenso

quasi unanime da camara, co-

PUBLICAbSE ÁS QUARTAS .

mo tinha sucedido até ahi,

pois foi aprovada por 49 vo-

tos contra 16.

Não foi ate' ofim esta con-

sessão, pois havendo o barão

da Ribeira de Sabrosa pon-

derado na sessão de 5 de ou-

tubro que tendo cessado as

rasões que deram causa a que

se suspendessem as garantias,

não se devia tel-as por mais

tempo suspensas, pOIS que

elas eram aquilo por que mais

se pugnou e pelo que tantos_

Gorjão Henriques: :Eu não sacrifícios se tizeram,apresen~

tando n'esse sentido um proje-

díscussão. '

Marques Gomes.

 

regimen.

A Republica não precisa

espoliar o povo; basta-lhe, pa-

ra bem governar, o que for

equitativo e justo.

Quanto se fez em materia

de centribuíções é obra de

retíntos talassas, que cumpre

destruir.

_._....._.__.._._.__

Noticias militares

Chegou na quarta-feira a

Aveiro, seguindo na quinta

para Viann-lo-eaetelo, a co-

missão do remonta (norte) com-

posta dos oficiaee de cavalaria

sr. major Alfredo Lima, capi-

tão Martins de Lima, tenente

peterinario Lobo da Cor¡th

Nlo são da responsabilidade do ' I a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simp

e
_
-

O

inemente rubrioadoe

emanuense o 2.° sargento de

esvplaria 4, sr. Delrisco.

'- Já. seguiu para Ovar o

alferes, sr. Victor Hugo An-

tunes, ultimamente colocado

no 3.' batalhão d'infantaría

24.; _

Foi nomeado diretor

da iearreira de tiro de Almei-

da ocapitão de cavalaria 7,

sr. 'Antonio de Melo Pinto

Gusmão Calheiros.

O ministerio da guerra

solicitou eo do fomento auto-

risa'çâo para utilisar o cam-

po ,do Cojo, na instrução dos

recrutas do regimento de ca-

val _' ' 8.

Foi determinado que

'ted praças pertencentes

    

 

  

ás _ a: das diversas divisões

do ercíto, em condições de

ob: 'ação hospitalar, sejam

merdas baixar ace hospi-

taee militares das divisões, on-

de _porão examinados or 3

medíâoe militares e eu meti-

doeitraprecieção da junte hos-

pitaàfr de inspecção, quando

a observação clinica, por maio-

ria ide votos, conclua pela in-

capacidade para o serviço mi-

lital'-

- Pela junta hospitalar

de inspeção, reunida no ltoe-

pitüilitur do Porto, foi jul-

gadôi incapaz de todo o ner-

viçe' active, o coroneloctmb'n-

dante de infantaria 24, sr.

José Joaquim Peixoto.

-- A ultima ordem do exer-

citopromove a major para oa-

valaria 8, o capitão, er. Anibal

Verne; nomeia coronel de in-

fantaria 24, o coronel do es-

tado-maior de infantaria, ar.

Feijó; e transfere para infan-

taria 24 o major, sr. Silva

Ferreira, d'infantaria 18.

------.-_--_

Carta de Lisboa

i

Não recebemos hoje a coe-

tumada carta do nosso pre-

sedo correspondente na ca-

pital.

_-_-_-.---__

iliillttilli column
I:

Um grupo de capitalistas

franceses e belgas está tra-

tando de um importante pro-

jeto que rasga e desenvolve

o continente negro. E' a cons-

trução de uma extensa linha

ferrea atravessando a Africa

desde a Algeria até juntar-se

com a do Cabo ao Cairo, no

Congo belga. A linha princi-

piará em Igil, termmus da li-

nha da Algeria, e vai ligar-se

em Stambixile á do Cabo

Caíre, ao Congo-belga. Da

linha principal vari05 ramos

se destacam a fazer ligação

com Timbuctus, linha Negri-

cia e Uganda, perto do lago

Niassa. N'este projeto, caso

seja levado a cabo, a pro-

víncia de Moçambique, pela

ligação com os caminhos de

ferro inglezes, poderá aufe-

rir alguns lucros.

_Parece que vão em bom

caminho as negociações entre

o govarno e o sr. Lane, agen-

te de varias companhias de

vapores e diretor do cami-

nho de ferro do Lobito, pa-

ra o estabelecimento de uma

carreira de navegação entre

MOAQÕII=Correepondenciae particulares, IO reis per linha Anuncie!, ”treta per1|~

mein , . Repetíçoee, so reis. Imposto do selo, IO reis. Anuncios pensou-nenhuma

especi are. assinantes meu¡ e previlegie de abatimento .aee anuncia, aba¡ ust-

noe ¡mpi-ü feitos na caem-Acende a receon e anunciam-ae ae pablieeçeea de que a

redaeçlo seje enviado um exemplar.

l

Lisboa e Timor, a fim de es-

treitar as relações comerciaes

entre a metropole e aquela

nossa colonia, que é bastante

rica na produção de cafe, ca-

cau, sandalo. madeiras ma-

guiñcas, copra, agencias fio-

restaes, etc., que até hoje são

exportadas em grande quam--

tidade para o estrangeiro.

-Consta que as modifica-

ções introduzidas no regula-_ '

mento dos servíçaes para 'if

província de Angola e S. To-

mé, deverão ainda este mez

ser publicadas

 

HEROES

 

Discutir é analisar e a ana-

lise é uma operação destruti-

va, tanto no campo scientiñco

como na esfera da emoção.

Analisar um todo comple-

xo é decompol-o nas suas

partes constituintes, é desa-

gregal-o nos seus _ elementos,

destruir lhe o seu arranjo es-

tructural: e', portanto, mata¡ o.

Isto, que é banal'em quimica,

observa-se egualm'dnte no do-

minio psicologico. A emoção

artística acorda em nós, na

contemplação geral, em con-

junto, da obra d'arte. Se nos

detivermos aesmiuçar as par-

cialidades d'esse conjunto, a

impressão estetica desapare-

cerá e a emoção será sofoca-

da pela eclosão do senso cri-

tico, sobrevindo a esse traba-

lho de atenção.

Analisar o heroísmo é pro-

primarias comuns a qtfe e'ie e

muitas vezes rodutivel-é ma-

tar o heroísmo. Do mesmo

modo, discutir o heroe é ma-

tar o heroe, apeando-o do seu

trono para o desconforto da

vulgaridade. Por isso, todo

aquele que, em dado momen-

tra o barro impuro e' mi“s'é't'a-

vel. '

Então, adeus, heroe! Caiu'

o idolo do seu altar; a'essen- h

cia divina, eíl-a abandalhada;

e a popularidade foi-se-lhe em

farrapos, ás mãos dos propifios_

crentes que o entronisaram_

E' que o Vulgo faz do heroe( -

um semi-Jens, e não consen-

te que ele seja um simples

mortal. ~

Ha quem julgue que um

ato isolado de heroísmo basta

para definir infalívelmente uma

tempere superior, uma orga-

nisação esta'íca verdadeira-'-

mente olympica-o que é um

erro manifesto. Até os mais

fracos são capazes dos maio-

res heroismos, contanto que

as condições exteriores, levan-

do lhe o systema nervoso ao

maximo de tensão, tenham

poder bastante para provocar

a explosão violenta' das ener-

gías adormecidas. Passada a

excitação momentanea, vem o

exgotamento, e eles mostram-

se, por trabalho de compen-

sação, mais fracos e mais ine-

ptos do que nunca.

O homem forte, mesmo

to, conseguiu, n'um acto, ma-j sem actos excepcionaes de he-

nífestar um dinamismo moral

superior ao do comum dos

homens, tem toda avantagem

em subtrair-se à discussão

em envolver-se d'uma penum-

bra protetora, d'um silencio

discreto e augusto, para que

a sua aureola não desbote, an-

tes ganhe, a caminho da len-

da, maior poder de fascina-

ção. i

E' que os heroes são ho-

mens como 'os outros homens,

formados da mesma argila,

com os mesmos defeitos e as

mesmas virtudes que a media

especifica comporta. Para eles,

o acto de heroísmo nasceu,

por uma série de circumstan-

cias convergentes, da exalta-

ção fortuita e ocasional de

certas d'essas virtudes e de

muitos d'esses defeitos, dando

como resultante, quasi sempre

cega e impulsiva, a acção que

nos assombra ou nas deslum-

bra.

E' por isso que o acto de

heroísmo sendo um desvio,

uma infracção ás leis da fisio-

logia normal, pode ser cam-

parado a um accseo de lou-

cura e pertence ao dominio

da patologia.

Se agora atiramos o heroe

para o circo onde lutam as

coisas medincres que consti-

tue o fundo comum da vida

social, vel-o-hemos chafurdar

lamentavelmente como qual-

quer humano, e fará pena vêr

o verniz rebrilhante da sua

heroicidade, no embate das

paixões vulgares, 'embaci'ar e

denegrir-se, até deixar á mos-

fr01sm0, vale bem mais que

estes heroes de ocasião, que

em seguida a vaidade enfuna

e a ambição desvaira. O ho-

mem verdadeiramente supe-

rior, indiferente ás gloríolas

como ás vaias dos imbecis,

tem na serenidade a sua care-

cteristica sintomatica. Ele atua

a cada instante energícamen-

te, mas serenamente e sempre

egual a si mesmo. Tendo do

seu fim uma perceção lumi-

nosa, ele persegue-o ínexora-

velmente e sem hesitações-

em linha reta, se pode; em to-

do o caso pelo caminho mais

curto. A fadiga não o conso-

me, porque ele sabe propor-

cionar o esforço á sua provi-

são de energia, mas os desfa-

lecimentos são-lhe desconhe-

cidos, e a sua obra resulta co-

mo ele a delineou-clara, so-

lida e cheia de mascula bele-

za.

Infelizes dos povos que

,teem que tolerar heroes de

certo estofo! Infelizes das na-

ções onde o heroísmo se faz

pagar a peso d'ouro e ainda

,por cima se converte em espa-

da de Damócles constante-

mente suspensa, em flagrante

ameaça, sobre a sua cerviz

agradecida i . . .

M Costa Esteves.

DIR A DIA

o amvaassmos:

Fazem anos:

Hoje, as ar.“ D. Maria de Cou-

ceição de Lima e Souza, D. Can-

dide Augusta de Lis Craveiro, e os

ele, Claudio Chabi, Lisboa; Livia

  



 

   

      

   

   

 

  

    

   

   

             

   

  

           

   

  

   

   

    

    

  

   

 

   

  

 

  

    

  

  

   

     

    

   

  

              

   

   

   

          

  

     

   

  

  

     

   

 

  

 

   

  

   

  

 

  

 

  

   

  

 

  

  

   

  

   

   

  

                  

    

 

  

              

  

  

  

   

   

Cobrança. - Estamos

procedendo á cobrança do

trimeStre agora iindo, en-

viando de novo recibos

âquelles dos nossos obze-

quiosos assignantes ue

por atendlveis razões ei-

xaram de os satisfazer nos

mezes passados. - _

A todos rogamos a pe-

nhorante ilneza de o faze-

rem agora, evitando-.atos

o transtorno e o preluizo

que maior demora nos

acarreta.

A todos aqui deixamos

eXpresso 0 [10550 P860-

nheclmento. o

¡penúltima-A corriipsão

admnistrativo _de Oliveira do airro

representou ao governo pedindo

um cats de embarque e desem-

barque de passageiros n'aquela es-

tação.

Pela imprensa-Entrou

em novo ano de publicação o nos-

so colega local, Liberdade, a quem

cordealmente felicitamos.

Dramas do man-Du-

rante a noite de quinta-feira o tem-

poral foi medonho em toda a nos-

sa costa.

Pelas 9 horas e meia levanta-

ram-se enormemente as vagas

dentro da bacia de Luixões, e a

chalupa Chiquita era arremessado

do enrocamento do molhe norte

para a praia, batendo no memo

ponto onde ha tempos naufragara

o hiate Soares da Costa. O sinis-

tro daVa-se por motivo de lhe tc-

rem faltado os ferros. Desde logo

se considerou perdido aquele na-

vio, que era da praça de Aveiro, es-

tava carregado com carvão e Per-

tencia ao nosso amigo, sr. JosàPe-v

reira Junior. _

A Chiquita abriu rombo no

custado e partiu o mastro da-pjróa.

Dentro em pouco começava suba-

louçar sobre as pedras e mtu,

adornando. 0 mar alteroso oferta

de quinta-feira foi desfazendo n'ele

violentamente.

Roubou-Não foi possivel,até

hoje,descobrir-se quaes os auctores

do roubo de tres porcos feito ao

activo comerciante, local sr. Jerony-

mo Dias Lima e, com franqueza, não

sabemos se atribuir a negligencia da

policia, se à esperteza dos gatunos

que se atreveram a levar consigo um .

duas salgadeiras cheias de carne. Jo al de GMéve' entrem“”

Se a policia não exerce a vi- ° no?” mim“” “'“Quelà Re'

gilancia que lhe compete, a¡ de publica, Br. dr. Guerra Jun-

oós, que n'este tempo de calami- queira, dando em artigo de fun-

ãadeã ::3332333 de 3°' 43005 do minucioso relate, que intitu-

os o s . - -

:Por certo osr. comissarioiÍde la 'A mmaçao de P9”“th

policia empregarà os meios ao seu e que é “m_d°591°“tld°_ ff“"

alcance para averiguar da audacia mal á! mencionadas noticias

d'estes eque taes meliantes e muito Afirmou o nosso ministro

É”“"àzraílãgz q:: Olãlr- 2:!“ àlmi'EÉ: ao correspondente desse jornal

a Í I u 0. * °

lar. Lima um honradtiJ iiegociante qu? pad!“ Shaman“, da ma'

e muito trabalhador, grangeando “61m a “IMP abSOIutai “3d“

pela sua actividade a subsistencia 68838 noticia", apresentando

para a sua numerosa familia. Portugal como sendo presa da

O' “lda desenfreada a 3“““ anarquia, e em particular as

“35m”: Sao "ams Os. tl““ em que informações fantasticas visan-

nos nao chegam noticias de novas . . .

proezas, dizendo-se que se cometem dO “Íntervençao “tm“ge'm-

com o maior arrojo furtos impor- Explicou as causas da gre've

tantes de galinhas, fazendas, etc., geral e forneceu outros escla-

n° ?3:19 *12033538230 de policia recimentos para demonstrar

investi a. e bom sera ue os seus que' n.” Obstanfse as tenden-

esforçogs sejam coroadqos de bom ::soiltízrzlfêftegze'b;mas

Í

republicano, todos são nnn'ti-

mes quando se trata da vida

e da salvação da Republici,

exito.

Premium-Noticia a publi-

que todoa os portuguezes q'i -

rem.

980 do Pão e Vilhice do Padre

“em“, 3" d“ hu”" J“"QÚÊ'ÍO' dente citou ao noss› ministro

que, como se sabe é nosso [nlan-

tm em [teme, 0 despacho anunciando a re-

Em tor-iu¡ do digtpl. conciliação de D. Manoel com

nim-A lim de constituzrem as seu primo D. Miguel de Bra-

COIDISSÕGS concelhias- de adminis- gança, ao que Guerra Junquei-

lraçao dos bens das egrejas, foram ,.0 respondeu. ¡torrindw

nomeados para o concelho de E, f

Aguada: presidente, Alipio Rosado _ ' um ant“ma que “e

llaro Oliveira; secretario, Antonio um“ a um“ aombmi á ”mb"

de uma sombra. Não será essaGaspar Afonso dos Santas; vogaes,

João Tomaz Nunes e Domingos Pin- reconciliação que põe a Repu.

blica em perigo..

Republica llil lllllllíl

de OliVeira de Azemeis: presiden~

te, Eduardo Augusto da Fonseca;

secretario, Mario Pereira Gandra;

ll novo regime¡ rsrnnhstará a li-

lnrilatlt da: cultos B retornará a:

lili pirata. ltín natalinas: o divor-

vogaes, Antonio .lose de Pinho e

Luiz Soares Martins, em substitui-

titi t acata n casamento tal como

ut¡ tttalnlstitln

ção da comissão que foi nomeala

Surgiu nas folhas euro-

em 4 de dezembro ultimo e que

pediu a sua demissão.

J A camara municipal de

Oliveira de Azemeis resolvam em

sua sessãonltima pedir ao minis-

tro da justiça que a residencia

paroquial d'aquela Vila lhe seja

cedida para a instalação de re- peiaa anoticia bizarra de ha-

ver a imperatriz da China or-

denado ::o primeiro ministro

que formsssn i¡ Republica. Pa-

ra nó.=.,gent~,s do ocidente,

t'mn prosapias de oivilisadas,

imponha-se e explicação da

curiosa decisão imperial.

partições publicas.

Contra a debilidade.

› N'uma entrevista do aii.;-

rnldo de Madrid» com o en-

-llecomuiendatnos a Farinha pei-

carregaclo dos negocios do

toral ferruginosa de Franca, por

Celeste-iniperio na capital de

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

Espanha, Lijn Juan, a vamos

encontrar :

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua emcacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E” tambem precioso alimen-

- Primeiro que tudo, c ›-

meça o diplomata, vou expli-

car-lhe n razão por que :to

meu paiz se chama Chin¡-

to para creanças e pessoas de es-

disse Liju Juan-Ha dois "ill

tomago debil ou que pretendam

um luna/t ou refeição facilmente

anos foram tres missionarios

europeus ao meu paiz, que

digerivel, cuja acção pôde realçar-

então se chamava Chin-6h40,

se com um calix de Vinho nutri-

0 que significava: Chao, di-

tivo do carne.

«Theatro-aveirensm.

-Ctnematografo. Sabados, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de lltas da

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

nastia, Chin, o nome d› ím-

perador, de modo quç Chin-

chao, queria dizer «dinastia de

Chin». Quando os missiona-

rios voltaram á Europa, esse

nome pronunciado em latim

foi Chin.. .Chin em inglez

Chain, em frances China, e

em espanhol China.

Não foi arrojado á praia ne-

nham cadaver, não obstante o nau-

Aioador de Pinho, Isidoro Joaquim

Dias Antunes, e dr. João Marques_

Vidal. _ fragio se ter dado muito perto dt'

Amanhã, as srr' D. Maria da renata, o que, sem duvida, foi de-

Conceição de Lemqs Magalhães. D, vide a forte corrente que tinha a

Abília Duarte de Pinho D Luisi- direção N. O.

_Dias Antunes; e o sr. dr. Joaquüi¡ me Theatro n'eipen.°._

r de "610 Freilis- - '_ Bitreioucsa ha dias, no nosso'teatro,

_ Além: 03 9"- ÚÍSWI “mn“: uma companhia espanhola de zar

Lisboa; Pereira. e o menino José.“ meu, que ó realmente constituida

Maria lagalhães Godinho. 'por elementos de valor, e que le-

0690514¡“W491”g D- uma é““ vga a scene, na primeira noite, a

gusta Regala, D. Iliaria d'Alarcao. MPM“, e na segunda o com.

e _o sr. Mario Serrão. passam', ambas as quaes tiveram

'o ns'rÀma :i correntissima interpretação Apezar

-Vimosn'estesdias em Aveiro os da Biel/8950 _dos precos. 3 93|¡ eu'

srs. dr.;3uganio Ribeiro, dt'. Abi- Chen-96_ e_na0 "gmail“ aplausos

tio intensa, dr. Enrique Pinto, dr. _aos prmmpaes interpreta!, ou se'

Albarto Ruela, José Rodrigues Par- tim 1096““ “iOPSai 04m”“ sf“)

dtnha e 'Manuel Maria da Conceição. Lorenzo Simonetti e lostPerera.

. “musa“: A orquestra thouvr-se tambem

Chegaram ao pair, vindos do i altura dos mentos e competencia

' Brazil, os srs. .lose Maria Tavares, do se“ hab" d"“'m' ° maestro

e Francisco Pereira da Silva. uma“ Llian- l

o nous-rss:
Temporal-Tem sido de-

Estájá restabelecido o nosso “brido n'esies “um” masi Em

amiço sr. José da Fonseca Prat. 'Oda a pane ha graves “alunos

por_ ele causados. A ria leva uma

W

-_ enchente colossal, sendo maior

Bolsas da nussa terra que nos dois ultimos anos a cheia

que inunda as lados marginaes.

São uma imensa toalha de agua os

Ag ua O pa ssa Ill. campos e salinas. Os comboios teem

"SML-Dia 12 de fevereiro-Um chegado com grandissimos atrasos

npál de Pard lho que sobe a um

pinheiro para arranjar lenha, cae

pois que a linha lerrea, em varios

pontos, está submersa, pelo que se

tão desastradamente que morre

pouco depois.

faz o percurso pela linha de oeste

Día 13- Aparece na cidade

entre Porto e Lisboa e vice-

versa. Alguns comboios de merca-

grande numero de cães vadios. dorias foram mandados sustar e as

Dia _14-0 tempo melhora. em-'

bora c frio seja demasiado.

linhas telegrallcas estão tambem

Dia lã-Cresce a doença da

interrompidas por se terem quev

brado muitos postes.

coqueluche em Aguada com um

caracter feroz. _

E' uma fatalidade, tudo isso, que

vem agraVar mais a situação das

Ainda o «Silva Guer- classes menos abastadas.

PIM-A'cerca do sinistro ocorrl- v3'. do Vouga__gs,ã,

do em “eme da E'Ícel" 3° Palha' quasl concluídas as expropriações

*bote Silva Guerra, pudemos obter

as seguintes informações:

dos terrenos para a linha do Vale

do Vouga, nat-direção de Vizeu e

D'aqueltt localidade Viram-3083“'.na extensão da Duo kilometros,

rolos da fumo e calr'os ma-'

tros do barco. Junto d'ela, já aban-

desde Serrada 'ao Poço de San-

tiago, Peceguelro. Os trabalhos de

donado pela tripulação, navegava

um bote, onde iam uns doze _ho-

terraplanagem, n'este troço, vistos,

já iniciados ha tempo, logo que o

mens, que fizeram inauditos esfor-

ços para alcançar a terra, o que

tempo o permita, serão desenvol-

7 __ _ _ vidos com actividade, esperando-se

"nao conseguiram em consequenma

do' man estado do mar, que tam-

que' dentro de pouco tempo a ma-

bem impediu que da terra lhes

quina halastreira chegue á mar

gem direita do rio Caima e que

fosse prestado qualquer socorro.

'N'esta ocasnio, porem, aproxi-

estejam construídos em alguns me-

mou-se _do palhabote, ainda não

aos esses oito kilometres de via

submersa por completo, um navio

ferros.

de guerra, que, cumo nada visse, i' A mesma companhia um"

e não dando pelos naufragos, con-

novos preços de percurso para os

se a ea lr s. a a -

tlnuou o seu rumo, apesar das us p de o “é go“ p ga

tripulantes _do _bote _fazerem repe-

va-se de estação a estação, embo-

tldos signaâa com ramos, etc.

ra o pass? 'ro se apeasse atuem

neaanimaaos,'seguoits em a¡ amd““ É ”3' “pen“ ° m'

ração ao norte, onde, já sem for-

ço da viagem segundo os kilome-

ças, procuraram de novo a terra,

tros que se percorrem.

. E' uma acertada medida, ha

aproaudora praia de S. Lourenço,

mal sabendo que iam encontrar a

muito reclamada.

morte, pois assim sucedeu. o mal' 'm Espmhn'_

As pessoas que estavam n'esta
São enormes os prejuizos em Espi-

praia nada poderam fazer, ficando
nho, devidos a bravura do mar. e

todas verdadeiramente consterna- 8° mau tempo'.lend° “do 39min'

das não só por se verem ¡mposs¡_ damente demolidos algunspredtos.

1

bllitadas . de prestarem socorros,
As ultimas marés teem destruído

devido à grande “Naum do mal., ali cerca de cem casas, algumas de

A como tambem pelo doloroso espe-
muito valor. O nosso esclarecido

ctaculo que estavam prasenceando. ?O'JBBPWdeij d la“, da n°19 00"'

?restaram-se todos os possiveis, a e mam"” ea "0903; _ _

esforços pois o telegrafo trabalhou E'ÍPldni--ESRO ¡RUIM!-

para Lisboa e outros pontos da costa,
taveis todas as estradasdo distri-

' para serem informados do ocorrido eternas nomeadamenla 38 dB “5°"

os navios que passavam.
garia-a-velha. Foi superiormente so-

lmediataniente' o material de "Cilada a "09"3030 d'aqueh, Pl'lll-

aocorro existente no posto partiu
cipalmente no troço de Salreu a Al-

para o local do naufraglo, seguin-
bergaria-a-nova.

do tambem os medicos,srs. dra. Oli- Pela ¡notruoçãm-Està

veira e Andrade, acompanhados aberto concurso para a cadeira da

dos necessarios socorros, assim co- escola do sexo masculino d'a fre-

mo as reapaclivas autoridades.

Ao terminar, o correspon-
   

                

    

  

 

   

   

         

   

   

   

  

  

        

   

   

     

  

   

  

  

Inand-chns quiseram levar a

sua avante e a revolução re'

bentou. Começou em Cantão,

seguiu por Li-mian e passou W

a Ju-pé.

Sun-Yat-Sen, . trabalhan- A

do incessantemente, reunira

homens e fundos ptra que a "a

revolução fosse coroada de l

exito e, quando o movimento -

revolucionario rebentou, todo ,

c paiz saiu do seu* letergo

e respondeu á chamada. O i.

exercito, que tinha tambem _

razões de queixa dos man- ~.

dchus, revelou-se contra os'

imperialistas; o general Li não ~

era sabedor do que se tra- 'l

mava.

Telegrefaram-Ihe e, to-

mando o comando das tropas

revolucionarias, apoderou-se.

dos arsenass n'uinn só' noite.

Suceden então nrna coisa inalt-

dita: em quinze dias rcVolla-

ram-ae quatorze províncias.

Calculando de trinta a qua-

renta milhões de habitantes

por província, compreender-

se-ha a importancia do exito

da revolução. Proclamndu a

Republica, estabeleceu-ae a ca-

pital em Nenkin, onde actu :l-

mente reside o dr. Sun-Yi'-

Sen, presidente da Republica.

-- E em PekinP-Pergnn-

tou o redactor do Heraldo.

- Em Pekin estão ape-

nas o imperador-pobre crean- l

çal-o principe regente e Yan-

Si-Kai. Todos os ministros,

príncipes, magnates, todos oa

abandonaram e fugiram da

capital. O palacio, n cidade

prohibida, estão imersoa em

tristezas. Os sol-lados que Yan-

Si-Kai levou de Petchili são

os unicos que hoje guardam o

palacio. E não são de con-

fiança, pois provavel é que se .

bandeiem com os republica- l

nos. Se Yan-Si-Kai, ao iní-

ciar-se o movimento, se põe á, .

frente dos republicanos, seria

o senhor; mas tomou o parti-

do dos imperialistas e, agora,

é odiado por msndchus e de- v

mocratas. Não seio que ele

fará. O governo republicano

enviou uma mensagem ao im-

perador, convidando-o a reti-

rar-se para Nic Ju, que tica

na fronteira da Mongolia e '

da Mandchuria e garantindo-

lhe a vida salva e uma pen-

suo vitalicin de dez milhões

de francos, pagos, esctisa lo

será dizel-o, em taes. Não sei

ainda o que ele fará, mas o

certo é que, n'este momento,

avançam sobre Pakin 160:000

homens, que empregnrdo a

força para convencerem os

ultimos imperialistaa a fazer

com que tremule no palacio _

imperial a bandeira repu- '

blicuna.

- Os republicanos modi-

ñcarâo as leis e os costumes?
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Portugal lá fora

à

Em consequencia das no-

ticias alarmantes recebidas na

Suissa, referentes aos ultimos

acontecimentos de Lisboa, o

correopmdente em Berna do

..sucessora-Ico .II-.IQI

-- Desde a morte dos im-

peradores, he poucas anos,

o mov1mento revolucionario

acentuou-se. O dr. Sun-Yat-

Sen, homem de grande telen-

to, prégou as ideias da liber-

dade, viajou, pôz-se a par do

progresso de todo o mundo e

espalhou a semente da rebe-

lião. No praao de cinco anos,

mais de tres mil chinezes, seus

discípulos, percorreram o mun-

do, sempre em relações com a

China e contribuindo podero-

samente para que rebentasse

a revolução. Foi o caminho

de ferro de Cantão a Hanhow

a faísca que deitou o fogo.

Esse caminho de ferro

era construido com capitaes

das regiões que atravessava.

Os mandehus quizeram que

fosse vendido ao Estado, os

acionistas protestaram, os

cação franceza Revue-poetique, re-

ferindo-se aos premios Nobel, para

o futuro ano, que o premio litera-

rio será conferido ao imortal au-

gnezla da Aguada-de-cima, Aguada. ctor do D. João, dos Simples, Ora-

Mm'm
mw

 

do. Atravessou um salão imen-

so, depois uma galeria, até que

este o introduziu n'um gabine-

te, dizendo-lhe:

- Queira esperar um pou-

co; o sr_ marques não se .de

mora.

Daniel estava no gabinete

do general. Sentia-se deslum-

brado deante de tantas precio-

sidades que o rodeiavam.

Em cada uma das quatro

paredes havia uma panoplia

de veludo azul com pregos de

prata. A que estava colocada

em frente da porta, constitui-

ria as delicias d'um arabe; a

da direita, as d'um descente

de Montezuma; as da esquer-

da, as d'um cavaleiro da eda-

de-média; a que encimava a

entrada, seria o enlavo de um

d'aqueles reis avarentos do

Egypto que vendiam na praça

publica, por um punhado de

oii-o, a virgindade de suas ft-

lhas.

Daniel contemplava embe-

vecido aquele precioso museu

do amargamente, mas emfim,

diga-lhe que se chama Daniel

Cantero a pessoa que pede pa-

ra lhe falar.

O criado desapareceu por

delraz d'un¡ amplo reposteiro

de veludo.

Daniel ficou só, e como

quem espera deseja sempre

matar o tempo, dirigiu um

olhar em redor. '

O general não era de cer-

to indiferente á arte: as pare.

des da ante-sala, bastante es-

paçosa, estavam literalmente

cobertas de quadros.

O crfão era pouco enten-

dido em pintura; não obstante,

aquelas telas representando

senao historicas, ou retratos

de rosto severo, atraiam-lhe

de tal modo a atenção, que de

bom grado esperaria algum

tempo, sem impaciencia, o

crendo; mas este pouco se de-

morou.

- Siga-me, disse ele apa-

recendo â porta.

Daniel acompanhou o cria-

de antiguidades, que pela pri-

meira vez se apresentava ante

seus olhos Dificilmente pode-

ria acertar com o nome de uma

d'aquelas armas, que tanta

admiração lhe cuusavam.

Em meio de seu extaais,

sentiu correr um reposteiro, e

voltando alcabeça, deu de ros-

to com um homem que, pelo

seu aspecto, suspeitou que se-

ria o general Lcstan,

Aquele homem, de rosto

severo, de olhar de aguia, an-

tes de-lhe dirigir a palavra, .

sujeitou-o á tortura de uma de-

morada investigação. Daniel

diligenciou mostrar-se trail-

quilo. Manteve com certa di-

gnidade respeitosa aquela ins-

peção, conservando-se em ai-

lencic.

-- O senhor é que deseja!

falar-me perguntou o general l

cep¡ entouoção pouco agrediu v

ve .

bondade de acompanhar-me

ao seu gabinete: preciso falar-

lhe.

- Bem deve compreen-

der que o sr. marquez não pó-

de falar a toda a gente, redor-

guiu o criado, reparando no

modesto fato do orfão.

-- Tendo o sr. general

importantes ocupações, bem

sei que não deve perder tem-

po com qualquer pessoa; no

entanto, grande faVOr me fa-

ria o senhor, se fosse partici-

par-lhe que o procura um po-

bre orfãu chegado de IIorche

e que traz uma carta para lhe

entregar.
A

Era tão triste a expressão

de Daniel. que o crendo não

se atreveu a recusar-lhe o fa-

vor que lhe pedia tão delica-

damente .

-- Bem; tenha a bondade

da dizer-ma o seu nome e cs-

pere um momento.

- E' provavel que o sr.

general não conheça o meu no-

me, respondeu o orfão sorrin-

Daniel perguntou ao por-

teiro pelo sr. marques, e de

certo o homem estava n'um

momento de bom humor, por-

que em vez deresponderc saiu»,

respondeu-lhe que aubisse e

perguntasse ao creado da an-

tie-sala.

Daniel abriu a porta de

vidros que antecedia a escada,

ouvindo-ae imediatamente o

som d'uma campainha eletri-

ca. Esta campainha anuncia-

va' ao segundo porteiro uma

visita.

O crfão começou a subir a

larga e luxuosa escada, magni-

ficamente atapetada, e tão prece

' cupado estava, que nem sequer

reparou_ em todo aquele luxo.

Quando chegou ao primei-

ro andar, esperava-o um cria-

do vestido delibré.

anuomcwü “Clt'lPlllO DAS Plllllllllllsi
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PENHOR MATERNU
QUAR-TA PARTE

q tradução de jest Beirão

 

A chegada do oriao

III

A primeira _carta q

Outro, no l'o' _ar de Daniel,

talvez que, impe ido'pela, cu-

riosidade, tivesse quebrado 0'

lacre a lido as cartas; mas Da-

niel, respeitava em tudo a me-

moria de sua¡ mãe.

Daniel chegou a casa do

general Loatan.

Em Madrid não é coisa fa-

cil conseguir falar aos gran-

des peraonagena. Ha tantos - O sr. general está em

desgraçado¡ a pedir, que os casa P perguntou Daniel tir-ans

ricos vêem-se forçados e fe-ldo o chapeu.

char a porta* a sete chaves, - Está, respondeu seca-

assim como os ouvidos e a mente o criado.

bolsa. 7_ N'ease caso, tenha a_

(Continua).  
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historico até aa exodo do pero de

Israel-O qne a historia conta de

Moysée._Filosofandm-Filosofan-

do e continuando.-Deuaes e relí-

giões.-Autos de fé, tormentos,

mortioinioa e assassinios em nome

do D-us-cristão.-A separação da

egreia do Estado.

_O livro 6'dedicado ao eminente

homem do Estado, dr. Afonso Cos-

ta, e é uma homenagem a Maga-

lhles Lima, á maçonaria mundial

s aos livres-pensadores.

.fulgor Deus é um preito á Re-

publica portugunza, llVl'O que deve

ser lido por todos, mesmo pelos mais

ferrenhos catolicos, para fazerem a

comparação das falha doutrinas das

egrejas, com a filosofia, a siancia v

a razão.

Preço de cada exemplar, fran-

eo de porte 400 réis.

--_.-.-_----

Anno agricola

O preço dos generes de al-

guns mercados:

-No de Agusdaz-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ama-

rello, 760, miudo, 750; feijlo la-

ranja, 900; branco, 15860; fradi-

nho, 600; trigo, 15050; centeio,

400; tremoço, 500; painço, 760

reta.

No de Albergaria a-oelha. -

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito amarelo, 640; trigo, 1:100

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; dito larangeiro, 880;

Por 15 kilos: batata, 840. Por du-

zia: ovos, 180 reis.

predios agora desmoronados, con-

tam-se dois de excelente constru-

cção, pertencendo um ao sr. Jere-

mias Paes de Almeida, e outro a

viuva almeida.

11 parte sul da povoação, a qual

pertence a referida rua do Cruzei-

ro, oferece um espectaculo descla-

dor, não só pelas ruínas dos pre-

dios agora aluidos, como pelo afan

que ati vae entre a classe piscato-

ria e proprietarios dos predios, que

se esforçam no salvamento dos

materiaes. 0 que e mais doloroso

é que um grande numero d'essas

familias que perderam agora as

suas habitações, não teem onde se

abriguem ou pelo menos encon-

tram dificuldade n'isso.

Evora, 9.

agosto, setembro e outubro de ca-

da ano.

Serão convidados a dar'uma

série de cursos os juriscnnsultoa

mais em evidencia das diversas

nacionalidades, considerados aucto-

ridade em materia de direito ¡n-

teruacional. Os tres mezes em que

está aberta a academia, permite a

frequencia de estudantes de todos

os paises, por serem em geral de

férias aqueles mezes.

0 palacio da Paz, que não tar-

dará a estar concluido. esperando-

se até que seja inaugurado no ano

proximo. está iudigitado para ser a

séde d'esta nova academia. ,

Calcula-se que a realisação de

este projecto dara logar a uma

despesa anual de 36 contos.

A fundação Carnegie a favor

da paz internaclonal, de Washin-

gton, que dispõe de um capital de

dez milhões de dolars, esta dis-

posta a dar anualmente um ¡m-

portaute subsidio. Tambem o mí-

nistro de Estado holandez, Assar,

membro da comissão provisoria.

anunciou o seu desígnio de ceder

1'1 projectada academia uma parte

do premio Nobel, que the foi cou-

fcrido no ano ultimo.

Coleolonadoroa. - A

maior parte dos monarcas são co-

lecionadores de pedras preciosas.

O soberano da Bulgaria possue uma

coleção de diamantes, esmeraldas

e satiras, avaliada em 15 milhões

de francos.

Guilherme ll coleciona botas e

sapatos historicos e uniformes ra:

ros. '

0 principe regente da Baviera

coleciona garrafas de cerveja e

jarras aldeâs Idade média.

0 rei Oscar, da Suecia, cole-

ciona livros raros, estampas e me-

dalhas.

a coleção mais singular, porém,

pertenceu ao rei Luiz l, da Baviera,

que sentia verdadeira pa'xão pelos

guarda-chuvas e pelas bengalas.

Para terminar, acrescentaremos

que um régulo da Papuasia, Nova

Guiné, colecionava craneua dos

seus subditos decapitados, tendo

umacoleção verdadeiramente pas-

mosa, pois os que possuia eram

20.215, obtidos em pouco mais de

oito mezesl

0 ohlos-nfoa'mio Ino-

fenslvo.-Comunicam de Lon-

dres que o dr. Gwatmay, medico

encarregado da anestesia dos ope-

rados no hospital para enfermida-

des da pele e do cancro, de Nova-

York, descobriu um novo processo

de ministrar o cbloroformio e o

eter, reduzindo a zero o perigo de

morte e eliminando, em 90 °j. doa

casos, as nauseas que os enfermos

costumam sentir depois da anes-

tesia.

0 methods, esperimentado com

resultados admiraveís em 6:000 ca-

sos, em bospitaes americanos, con-

siste em fazer passar o anestesico

através da agua aquecida à tempe-

ratura do sangue antes de o minia-

trar ao paciente.

Esta operação efectua-se por

meio ds um simples aparelho mc-

vtdo por uma bomba de pé.

A agua leva comstgo certas im-

purezas do anestesico (entre elas o

aldeide) que produzem as uauseas

e o anestesico, posto a temperatu-

ra do corpo, não causa, ao ser

inhalado, a impressão desagrada-

vel que o clorcrormio e o eter frios

causam ao organismo.

O dr. Gwatmay assegura que,

graças ao seu processo, póde anes-

tesiar-ss sem perigo a uma crean-

ça de tres anos, e que com ele se

consegue produzir a anestesia em

cinco minutos sem temor de efeitos

secundarios deeagradaveis sobre cs

rins nem sobre os pulmões nem

no coração.

____-_-._______==

Mala-da-provincia

  

 

   

    

  

   

    

   

  

   

   

   

    

  

  

  

    

  
   

  

  

    

   

 

  

    

   

   

    

  

 

   

   

   

    

    

 

   

    

  

      

   

  

  

    

   

   

  

      

    

  

       

   

  

  

    

  

    

   

        

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

   

   

 

   

   

   

   

   

   

  
   

  
   

   

  

     

  

 

   

   

  

          

   

  

bue-se esta tendencia. ao au-

gmento dos preços dos terre-

nos, o que determina os pro-

prietarios a restrigir os limi-

tes das campinas; á colonisa-

ção das pompas e da Petago-

nia, que começe a. ser arro-

teada. A propria creação do

gado bovino já obedece a ou-

tros preceitos, transformando-

se de modo a superar a qua--

lidade á quantidade. Com efei-

to. o creador de gado argen-

tino-sacrifica e quantidade á

qualidade, e esta evolução não

deixa de ser mais lucrativa,

atendendo á exportação das

carnes frigoríficos, que é im-

portante. Só Londres, em car-

ne d'este genero e em gado,

consome anualmente tres mi-

lhões de cabeças.

A província de Buenos-

Aires, a mais antiga em ma-

teria de colonisação, é a que

ocupa o primeiro logar pelo

valor dos seus estabelecimen-

tos. Depois d'aquela provin-

cia seguem-se as de Santa-fé,

Entre-rios, Corrientes e Cor-

Ha estancias ou fazendas

para a creação de gado que'

chegam a abranger 20:000

hectares de terreno. Ha-os

maiores, citando-se uma na

província de Buenos Aires que

ocupa 671500 hectares, ali-

menta 60:000 ovelhas 35:000

bovideos e cerca de 62000 ca-

valos. Uma outra estanoia de

63:000 hectares dá alimento

a 35:000 carneiros e ovelhas

Durham a 303000 da. raça

Lincoln e 101000 cavalos.

São precisas horas e ho-

ras, dias e dias para se circu-

lar atravez desses imensos do-

minios, d'essas gigantescas es-

tancias, sem que a monotonia

do espectaculo seja modifica-

da por uma floresta ou por

um acidente qualquer de ter-

reno. Tudo planície, tudo cam-

pina.

Actualmente, a creação de

gado na Argentina obdece,

como dissemos, mais é quali-

dade que á quantidade. Os

creadores preocupam-se em

obter animaes de muito peso

para a frigoriñcaçâo. Para is-

so. mandam vir da Europa,

sobretudo da Inglaterra os me-

lhores reproductores. O cru-

aamento das vacas indígenas

faz-se na grande maioria com

touros ingleses” da raça Du-

rham, Hereford e Angus. A

vantagem d'estes cruzamento

é palpavel: um boi indígena

leva quatro anos a engordar,

emquanto que um mestiço de

durham engorda em dois anos.

Os reproductores da raça ovi-

na são igualmente ingleses,

sendo preferido o carneiro Lin-

coln por causa do rendimento

em peso tanto da lã como da

carne.

Uma industria que está.

tomando igualmente grande

desenvolvimento na Argentina

é a dos Iacticinios, e não nos

admiremos que dentro em bre-

ve apareçam os mercados en-

ropeue invadidos por mantei-

gas e queijos argentinos de

fina qualidade, batendo-se com

as manteigas mais reputadas

de dinamarca e com os quei-

jos de mais celebridade da

Holanda, Inglaterra, França

011 Suissa.

A transformação porque

está passando a Argentina. não

pode ser mais profunda, não

tsrdando a ser um dos paizes

mais reproductivoa e ricos do

mundo.

dnstria que tem feito e conti-

nua fazendo fortunas colo::-

saes. Ha ali propriedades agri-

colas de um tal desenvolvi-

mento, que nem mesmo nos

Estados-unidos se encontram

identicas. Tudo é colossal, for-

midavel.

A exportação de gado, de

lãs e de peles é enorme, pro-

duzindo milhões e milhões de

pesos. Não deixa. portanto,

de ser interessantissimo co-

nhecer o estado actual de uma

das principais industrias da

Argentina. Esta republica tem

uma superficie de tres milhões

de kilometros quadrados, sen-

do seis vezes maior que a Es-

panha e Portugal reunidos. A

população, porém não passa

de sete milhões de habitantes,

quando poderia ter á Vontade

300 milhões. Espaço para isso

não lhe falta.

Quanto ao clima é varia-

do, possuindo zonas quentes

com 45 graus de temperatura

e zonas frias em que o termo-

metro chega a marcar 30 graus

abaixo de zero.

A Argentina não se entre-

ga exclusivamente á industria

da creação do gado. A agri-

cultura propriamente ditu re-

presenta ali um papel prima-

cial, como o testemunham as

prodígiosas colheitas de trigo,

milho, linho, etc. Só para a

Europa exporte, termo medio,

tres milhões de toneladas de

trigo no valor de cerca 112

mil contos de reis; dois mi-

lhões de toneladas de milho

valendo 46 mil contos; um

milhão de toneladas de linho

produzindo para mais de 48

mil contos.

No entanto a creaçâo do

gado contribua tambem com

uma verba importantíssima

para a riqueza geral da Ar-

gentina, como se demonstra

pelos seguintes dados: Expor-

tação geral de productos agri-

colas propriamente ditos, 216

mil contos; exportação geral

de gado vivo, carnes conge-

ladas, salgadas e peles 144

mil contos. Como se vê, a per-

centagem dada pela creação

do gado é consideravel.

O mais curioso é que em

1830 a produção de gado ain-

da não estava organisads na

Argentina. Havia rebanhos,

mas estes pastavam á vontade

atravez das extensas campi-

nas, mal podendo os proprie-

tarios distinguir as rezes que

lhes pertenciam. O comercio

de gado fazia-ee sem ardor

nem entusiasmo, mal se ima-

ginando então os prodígiosóe

recursos que o paiz poderia

obter de tão importante in-

dustria.

Segundo o ultimo recen-

seamento do gado argentino

este divide-se do seguinte mo-

do por cabeças: Bovideos, 30

milhões; ovelhas, 68 milhões;

cavalos, 8 milhões; porcos, 2

milhões. Na crenção de bo-

videos, a Argentina ocupa no

mundo o terceiro logar, apos

os Estados-unidos, que pos-

sue 72 milhões de cabeças e a

Russia que tem 48 milhões.

Na cresção do gado ovelhum,

tambem ocupa o terceiro lo-

gar, após a Russia que conta

83 milhões de cabeças e a

Australia 75 milhões. Quanto

ao gado cavalar, acha-se ain-

da na mesma ordem, depois

da Russia. com 22 milhões e

os Estados-unidos com 21 mi-

lhões. Relativamente ao gado

suino, ,o logar da Argentina é

muito inferior, bastando apon-

tar que só os Estados-unidos

apresentam um efectivo de 65

milhões de cabeças sendo a

diferença enorme.

A creação do gado bovino

augmenta de ano para uno,

mas já não sucede o mesmo

com o ovelhum, tendendo a

declinar, como sucede em mui-

tos paises da Europa. Atri-

ÍÍ' ›-- Aa leis, sim, principal-

;o as penses. Com respei-

_g- ap malrimonio, respeitarño

«Fique está estabelecido. Os

'eres podem ter uma mn-

legitima e quantas concu-

,1 › . puderem manter. Vivem

"toa marido, mulher e con-

_Íliinaa Estas compram-se,

í, quando alguem se quer

;7- aaer delas, pode dá-las

'-presente, mas nunca ven-

”das. Quando, ao chegar aos

anos, não ha filhos verões,

"inez pode casar com a

bina. Os filhos da mu-

legitima e os das concu-

”',as vivem juntos e gosam

_' mesmo consideração, mas

'_lhe-se nm deles a quem

oa os outros devem obe-

cia. Quando morre a mu-

legitima e alguma das

. binae é bondoso, pede-

, licença á familia da mulher

la para casar com ela e

afemilia consente adota-a

i» filha e realisa-se o casa-

"l0. i

"--x-E quanto ao divorcio?

-Na China não existe

;nem poderá existir. E' imoral.

r Quando marido e mulher teem

.i plguma questão, reunem as

familias dos dois, analisam os

factos e dão razão a quem a

' tem.

. ' - E quanto a religião?

- ' - A nova Republica. de-

' (tratará plena liberdade de

cultos.

- Qu antes concubinas

. tem 'l

- Eu ? Nenhuma. Sou ca-

tolica e minha esposa é belga.

' - Quando cortou o rabi-

olio ?

' '- Hs oito mezes, quando

,o principe regente publicou

nim edito permitindo aos di-

'_lon'1atae o poderem deixar de

;ser esse apendice.

_W

1_

1 1 Mortos

, Com perto de 100 anos

de adade, faleceu ha dias no

' .. - . -àe Alagoa, o celibatario

sr. Delfim Correia de Melo,

proprietario e agricultor. Era

'a pessoa mais velha de Alque-

rnbim, onde exerceu diversos

cargos publicos.

' w

W

0°'0ampeã0.. nos campos

_a “Ill ABEEll'l'lllll

" Como não se ignora, pre-

_jtemente, quando o gado

fim e acarreta essas ori-

_- - em que a carne de consu-

inp se vende nos grandes cen-

por preços elevados, as

' _corporações administrativas

apelam para o gado argenti-

I Eno como correctivo á falta de

"carne e ao preço porque é

vendida.

1 Já por mais de uma vez

.Lisboa e Porto teem recorrido

ao gado argentino para ate-

nuar o mais possivel similhen-

A' crises e o mesmo sucede

w: em outros centros da

ii ropa como Londres, Pariz,

lim, etc.

- Efectivsmente este apelo

4,: gado argentino tem razão

1“¡ ser pela extensão conside-

diremoa mesmo formi-

:â' ', que a creação do gado

tomado na Argentina e

s em outras regiões de

'rica do Sul, onde não fal-

ospaçoa quasi ilimitados

- asas creaçâo, e onde e.

11 'uma do terreno e a quan-

's das pastagens lhe são

oíoapcionalmente favoraveis.

Elpecialisando a Argenti-

a' ”ditames que esta republi-

:ea sul americana, cujas plani-

extensissimas, pampas, se

:vil tam entre o mar e a alta

íñbrdilheira dos andes, é indu-

'tavelmente o paiz que na

a ' alidade consagra maior

:1 lucro de homens e mais ca-

\pilaes â creação de gado, in-

 

  

                 

   

  

   

   

   

       

   

   

   

   

  

                   

   

  
   

   

  

   

   

   

   

           

   

  

 

   

  

            

   

  

         

    

  

         

   

   

    

    

  

  

Os nossos campos estão com-

pletamente alegados e os caminhos

intransitaveis, sendo grande o nu-

mero de carros que teem ñcado

embarraucados, sendo retirados com

o auxilio de muitas parelhas. As

ribeiras levam cheias medonhas.

0 Dejebe, que passa a cinco

kilometres da cidade, levava ante-

boutem uma tal cheia, que galgou

pela ponte, levando grande nume-

ro de cbonpos que criavam as suas

margens.

ss searas, que _apresentavam

um aspecto ,.prometedor, principal-

mente as dos terrenos mais baixos

e delgados, estão em risco de se

perderem por completo.

As linhas telegratlcas estão in-

terrompidas para Lisboa e outras

terras, pelo vendaval que recru-

desceu, bem como as chuvas.

Sentiu-se um pequeno aban de

terra.

Marinha-grande. 9.

 

Horario dos comboio

De blsboa ao Porto

 

011111. Trsm.01na. Rap. Cor.

   
Os mais velhos pinheiros da

grande diresta nacional teem sido

quasi todos deitados ao chão pela

forte ventania, ou descascados pe-

las levadas de agua.

Mealhada. 9.

A nossa camara municipal tra-

balha para iluminar esta vila a lu¡

electrica, estabelecendo-se a esta-

ção geradora da energia na Pam-

pllhosa.

- 'l'em estado bastante doen-

te, mas ia passa melhor, o sr. dr.

Jaime Andrade thares, absstado

proprietario na Vacariça (Mealhada)

e em Nevogilde (Matosinhos).

- Tem feito prolongado ln-

verno.

Lisboa (Rocio) 9,10 = 11.15 18.10 22,»

Estrutural... 18,19 == 17.38 l9,lõ 0,18

Cai-bra. .. .. 10,29 9,15 21,6 11,1¡ 1,1

rapina-a.. 17.1¡ 10,11 22,11 !1.38 1,1a

Iogoforsa u.. 17,38 11,8 22,10 3,0

o. ds Bairro . 11,50 11,26 nas _ 5,15

AVEIRO. n. 18.10 12,0 !3,8 22,37 5,l7

Istarrsja. . . . 10,10 13,28 88,39 -1 0.10

om....... 18,59 11,53 23,52 - a,ss

Espinha"... 1s.s:11s,ss o.112a,1s s,sa

Gaia . . . ... . 20,3 11,6 0,17 98,30 7,10

Port.($.lolt°) 10,31 14,30 1,18 28,57 8,11

  

  

  

  

 

  

   

  

      

  

  

   

   

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

    

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

   

   

  

  

  

 

Do Porto a blsboa

      

PsrL(8.leots) 7,15 0,50 10,19 15,15 1,5!

um... .. . . . 7,11 10,11 mas 111,111 2a.¡

Espinho... . . 0,7 10,30 l1,9.8 [0,10 !2,85

Ovar . .. . . . . 8,8" = 12,! 10,11 28,¡

Estarreja. . .. 8,58 -= 12,31 17,0 28,25

avstso. 9,17 11,3 1s,ss 17,211 13,50

O. do Bairro. 0,45 [1,15 15,8¡ 17,55 0,92

logoloras ... 9,56 =- 15,49 18,8

Pampilhosa. . 10,55 11,17 lt,'¡8 ¡9,16 1,1¡

Coimbra . .. . l1,29 l2,1 11,57 10,41 1,17

Enlronc. .... 15,6 l1,0 -= 13,17 1,51

Lisboa (Rocio) !8,7 15,43 c- l,18 7,¡

Figueira. . .. . =, = ¡6,68 =

 

0“0ampeão,, literario & scientifico

 

@D NATAL-1

N'aquela noite sagrada,

Em que o Menino nasceu,

Nossa Senhora, cansada

Da. caminhada que den,

Só póde encontrar pousada

No palheiro do judeu.

 

TRAIWAYS:-De Aveiro para o Ports, ts

6,10, e 18,88.

Do Porto para Aveiro, ts 11,25 a 18,“.

UNE¡ DO VALLI DO VOUGA:-Ds

Aveiro para Albergaria, as 9,47 a 18,50. De

Albergaria para Aveiro, h 6,15 a 11,60.

De Albergaria para Espinho, a. 4,5¡ s

¡5,50. Do Espinho para Albergaria, ls 8,“

s 17,85.

De Oliveira da Aramis, para Espinho, ts

11,10. Ds Espinho para Oliveira de Aramis,

ts ”.50.

Cartaz (to “CAMPEÃO,

EDITUS DE it] DIAS
(1.l publicação)

OR este Juizo de direito,

P cartorio do escrivão do

terceiro oficio e nos au-

tos de acção de separação de

pessoas e bens requerida por

Jorge de Faria e Melo contra

sua mulher D. Camila Bal-

daque Guimarães de Faria e

Melo, ambos desta cidade, cor-

rem editos de quarenta dias

citando aquela D. Camila Bal-

daqus Guimarães de Faria e

Melo, para no prazo de cinco

dias, depois de findoa os editos

e depois de publicado o ulti- '

mo anuncio, dizer o que se

lhe oferecer sobre o pedida-

feito pelo auctor do requeri-

mento, junto a folhas noventa

dos autos, e isto nos termos o

para os efeitos do paragrafo

unico. do artigo quarenta e

seis da Lei do 'divorcio em

vigor.

Aveiro, 3 de fevereiro de

1912.

O escrivlo do 8.' oficio,

Alberti) Duarte Pinheiros Silva.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regaldo. ' 4

 

S. José todo poento

Da róta d'aquela dia,

Sem um queixume, um lamento,

Em Vez de chorar, sorria,

Por ter descanço um momento

A linda Virgem Maria.

  

A noite era lllll e clara,

Uma estrela desponton

Quando o galo_ anuncitra

Que a meia noite soou,

E a Virgem, que se deitára

Sobre a palha desoansou;

 

Nossa Senhora, acordada,

Dizia cheia de fé:

-aBemdito quem dá pensada

A quem tão misero 6.a

«Bemdita esta hora sagradas.

Respondia S. José.

D'ali a pouco vagia,

Telhado para uma crua,

Cristo, mais lindo que o dia,

Cristo, mais belo que a luz.

 

Alquerublm, 9.

sta:: 1365.' ;na Kátia' ' " " ' °

A Caridade e Jesus.

Alberto Pimentel.

M

Archlvo do “Campeão"

m

'Julgar Drum-Temos a mto,

sobre a nossa mesa da trabalho,

um livro intitulado .fulgor Deus, e

ao qual, pela aglomeração de ser-

viçe. nos não tem sido permitido

fazer a ilogiosa referencia que me-

rece. E' trabalho do sr. A. E.

Victoria Pereira e que a. todos

se recomenda pelo seu estilo os-

tivante e pela sinceridade com

que é escripto. ~

Pelos titulos dos seus capitulos

se avalia a doutrina que esta obra

encerra.

Divagando. - A preocupaçlo

da hnmanidade.-A biblia, a hil-

toria e a filosofia.-A terra segun-

do os sabios.-0 diluvio dos hebrsus.

-A biblia é o lino mais imoral_ que

-Eurakal Jerioh6.-0 Em». a

- Os serviços agrícolas encon-

tram-se todos muito atrazados por

causa do rigoroso inverno, que na-

da deixa fazer. lia cerca de cinco

meses, poucos são os dias em que

não chove. Hoje está uma venta-

nia insuportavel.

As estradas encontram-se in-

transitaveis em muitos pontos, pas-

sando-ss por dentro das preprieda-

des.

Espinho. 9.

A invernia continua medonha

somar agitadissimo, vindo ba-

ter de encontro a escarpa da

praia, atacando as casas que lhe

ficam proximas e fazendo-as der-

ruir. Toda a rua do Cruzeiro, do

tado do mar, foi atingida pelas ma-

rés de antc-hontem, causando um

prejuizo de mais de 20 contos,

pois que foram nada menos de 30

e tantos os predios desmoronados,

quaa¡ todos de pequena constru-

ção, mas valor não inferior a um

conto de reis cada um Entre os

M

Coisas de terra estranha
::zm

Academia de dir-cito

intannuoional.- Constituin-

se agora uma comissão na Holanda

com o tim de estabelecer na Haia

uma academia de direito interna-

cional. Esta projectada instituição

não tera caracter permanente e se

funciona durante os meses de
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tados em grandes quan-
¡yíodas e confecções Oamisuria o gr-aquu'ir-I.
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"dades. n ,Grandioso sofrlldodde todos às artligosdpara a presente estação, lmpor-

z .

' ' ' ' tados d s mais a ama as casas o pa z e o estrangeiro.

ping" Manoel Simões 'Lindissimcs cortes de vestidos, pura ls, desde M000 reis. - A l Í ' O

Lameiro, Costa do Valado- Fazendas ri; ultâma npgldade, dead: 240 :pis o metrà).l M EU DA COS A PE R A › '

› É' J se s e o ros e ms. a para sen ora, timos mo eos.

w

. Mcãltois @Ash-akon: pula oiàsacosie capas. d

z '

r ^~
-Pl i lchos e ses amasaltano' d.

~ ..

. ' A '0230333: borracha Sara homem, desde 1220301019.
Rua de *1056 B5tavam! 52 a 95_Rua mendes ”alto. l a 3 Q

i › ' ' Calçado de feirão e (lie borãaeha'dpara homem, senhora creança

o

a-lamas e te tro e e se a, desde 23000 reis.
AVEIRO
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Guard
,

Grande sorrido de artigos de malha para croança, bass ,om 1: casaqui-

ENDE-SE na Fabrica do nhos, holéros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, ste.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora a casaca. . '-“" '_'_"-'

..Gu-_Aveer' Meias e pingos de lã e d'algodào, luvas de malha e de police, apart¡-

lhos, chalss, cobertores, üanellas, velludos, plucbss. sedes, guarnições, 5a-

z

.Úm Ain't; OI¡ Em ¡0105- --33500 '51' bões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

1000 kilos.........7¡000 u M0000.ÔÔÔÔÔWÔÔÓÓ000000500
090000QQVÓÓWÔÂÓÓÔ 055Ó O ÔÔ§O

oxox-x-x-x-xoxoxox-xox- mesmo
prehenção da maul¡ 911039110' de toda¡ as doenças e sempre que l precise

levantar as forçar ou enriquecer o sangue;

R' s' P'
"qa com milha .para o (16.1¡- empregando-se, com o mais feliz exí-

”

quente não ¡nfenor á gratlñ- to, nos eswmogos, ainda, or mais debeis.pa l l l I Z i sO

ra combater a: digestão: tardias e labor-io

' . ' cação promettida. Quem sou . . . _

- b d . . d sas, a dyspepsza, anemtfi, ou zoacçao do: or

01' E ellitencla e 1113353 gaor, o rachilmnomlfecçoes oscrophuloras, eu, _

o o ao
Y

h _ phogphonca, dlrlJa-Be a lata“- Usam-n o tambem,com 0 maior pro '› A
z

 

  

 

volto, as pessoas de perfeita saude

Cisco Goal!)th rua da¡ Bar' que teem excesso de trabalho physics

cas [festa cidade de Aveiro 'ou intellectual, para reparar as perdas

7
l | cccasionadas por esse excesso de tra-

antiga morada do BI'. Picado. balho, e tambem aquellas que, nào

tendo trabalho em excesso, reoeiam

a ccmtudo enfraquecer, em consequen-

W cia da sua organisaçao pouco robusta.

l Esta tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

', 7 ' --
_'- ---_-~-

ao lunoh,a lim de preparar o estomago

'

para receber bem a alimentação do

PAQUETE CORREIO A saum DE LElons eoonooononno 23:57:33??izaiazzhzzizizsãzn::

Patente Feb 21-1911

Sensacional novidade

Assombroso successo
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Maravilhoso systems

de inuandnnanuia intensiva

Luz e aquecimento*

:1.o

  

,digesbam
_

.'---
se Êfheü'l°àã?3§°ãa§àí?$àflo32%”:

sem mesmo». e “mesmo, ..1.

cante e reoonslituinte, Sob a sua in
"um” "'0 ea l como"“ dIrecla do com.

buslivel em luz e aquecimcn ol nos proprios

Huencla desenvolvo-se rapidamente e Iocaes do consumo.

 

ARA em de fevereiro
if- , .' apetite, enriquece-se o sangue, forca-

c

' › - ' Í r* = v 1 _ lecem-se cs musculos e voltam as for-
um pariu:: ,15°;”Lh:'UW¡zllnni Cid¡

. .A . . L v * - - '
' emma

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, RIO de Janelro, ç_ D ::Í-bg: a e“” “05° ¡epuâentl
mw.“ “Mação, 56:¡ anar'gafãgaú:

genoma enormes das companhias de ;um

- - . O seu also valor tera-lhe con nis-

Farmha l'mloral Ferrugmosa tado as medalhas d'ouro ..smile as
_Santos Montevideo e Buenos-Ayres. electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem

Pr da asse em de 3.' classe para o Brazil ¡49:500 llíl irem-ici:: FNM “POBWÕBB himona” 0 estrangeiras B
. .

9:30 P , g b D ' › Rio d. Pr““ 49:500 i E t fps, t .0 ' que tem concorrido'
se uma luz brilhantisslmn, branca. constan.

. v
s a arm .u. que é um excellente Achada à venda na¡ Nmap““ '9: "3° *lindo 0h01") Mm mm. M0 Produ-

r r rindo rosnluos ou drposilos delsclericos, de,

lecilima montagem e sem perigo algum ds

sxp'osao.

Com os aparelhos WIZARD, pode-s.,

eosinhsr o aquecer as habitaçoes com a rasa

alimPnto re iara; lur, de facil d' eguo '

r A lg ' pharmsmas de Portugal e estran
' ' . I . ' ' :ls 4 l "H

A dêhilsriiilgn oãzaãogâleãstgslilig: geiro. Deposito geral: Pedro

    

   

   

  

  
    

   

  

  

pessoas idosas Oll .-roançss, é ao mes- Franco 8¡ G), Pharmaoia Fran

, mo tempo um precioso medicamento . . “m

. que pela sua acção toniea reecnsti- co' 'a' Be LISBOA'

luinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fevereiro fraca, e, em geral, ue carecem de op.

ças no organismo. stále alments au- o . . . .

ctorisada e rivilegíada. ais de 300

ximalaeilidade e por um baixo preço.

cum os ¡mm-olho, Wizard' nham.“ um banho qionls em de¡ mínnlos e consu-

mindo-so apenas l¡5 de hlro de essencia. _ A

As lampadas Wizzrd, acconlcn-se sono a elmlrwlII-ldo. 0 510 ;a Illlima palm-a de

perfeição s economia.
t

Com o syslema WIZARD, obtain-ss luz, sem c empfôzogilõmiwphoros ou sccenddo-w

   

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro “mudo, d 3 ,mem « i

a . .,_
smedicos

1- I ' '

bastos, Montendeu e Buenos-Ayres. rantem a sua e catia o“. ::lloccati'lnd Lumix““ um a"” um mp1" interruptor

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder illumi-
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Conde do I

Preço da passagem_ em 3.- classe 'par'a o Brazil 49.¡500 Rio da Prata 491500 . USBOAR:8:21:23 o'

ARAGUAYA, em 4 de março ' ¡õüñmwümwmw

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,.

Santo, Monte'videu e Buenos-Ayres.
.__~ .- _w_ m-

aante,censcme apenas 4 litros de essencia em 45 horas, islo

6, gana 5 reis por hora.

Uma lampada ll'ízard, de um poder illuminaúlc de

8000 velas, custa per hora 11,5 reis.

cinismo-in
Fornecedor de carnes-verdes

com tal/lo no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro Só 17.5 reis sc passo, se empregarmos:

Gu. ds hnlha o consumo sera do . . . . 9.11 reis

A'
v

ARTICIPA aos sons Luz electric:: » n n -_ . . . . 31-2 i.

p“” a. passagem em 8.- classe para c Brasil, 49:500; Rio da Prata, “BBDO. x x x x x x amigo' e freguezea Plucetylene s n n n . . . . o

,
s ro eo n v n n . . . . n

que continua com o

seu novo talho em

Oasis, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em Vsccs como em carnei-

ro. As rezes são abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Carne do peito e aba. 260 reis

s propria para as-

sar . . . . . 300 s

s da perna limpa

_semôssm . . . 400

Carneiro. . . . . 220

Estes numeros são a prova mais oloqusnle da superio-

ridade das lampadas Wizard e justificam plenamente o ,;

incomparsvel successo que este systhsma de llluminsçso e

aquecimenla tem obtido em todos os palzss do mundo, onde

calão registadas as patentes, e os contrarenlores seraolrigo-

rosamenle punidas.

0 systems Wizard é o productor da luz e aqueci-

mento por eacellencia, para as hshilsçcsr, fabricar, estabe-

lecimsnlos commerciaes, hoteis', cafés, theslrol, casinos,

quarlsls, hcspilses, collegios. parques, jardins,prsças c mas

publicas, explorações agrícolas, elc. sic.

L'ma lu: brilhante, regular s economica rc se pode

obter empregando as lampadas. i

WIZARD

E A Luz no SOL ,

AMAZON, em 12 de ma"›;'o

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe_ para o Brasil 49:500, Rio Prata 49:600

ASTURIAS› em 18 '1° m”” IDN'lM ll MSI
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres. xarope peitoral James

Preço da passagem ds3.°classe para o Brasil 495500 Rio daPrata495500 premiado com Malha, dia“” ,m

 

todos a: exposições nacionaos o

a aceno na casacos PORTUGUEZES _ _

estrangeiras a que tem concorrido

_ na agencias do Porto eLísbca podem os sro. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista' das plantas dos paquetes, mas' Recomendado por mais Economia e simplicidade

gããa isso recommendamos toda a 'antecipa- de 300 medicos

_ o
'

- - llluzninas as vossas habiliçños e l!“leIOCl o l nos pllJ sysle o¡ WIZ \ ll) !a larsis

UNICO especlñco contra tosses O¡ ,dum destinado? pah a ”l °m “mv “m“ 5 "VW" h“" J l ' J

Us . aqua: as de regresso do Brazil offerscem todos as commo- approvado pelo Conselho-de-saude-pu- venda D 68W eSÉabBICOIMODtO, P“" “hmm“ MW“" “ '›

didades aus us passageiros que se destinam a Paris e Londres. b““ .° “Klum. 9 “9“” “WWW“

.
^ auctorisado e pnwle lado, depois ds

evidenciada a sua. s cacia em muitis-

' ¡aceitando-poe tambem passageiros para Simas observações oñioialments feitas

' nos hospitaes e na clinica particular,

low-York e à. Miguel (Ponta Delgada) com traonor- “não considerado como um verdadei_

d. .m southampton'
ro especifico contra as bro-nchiles (agu-

das ou chronicas), dellumo, toma rebeldes,

osre convulsa e urlhmatica, dôr do peito s

contra todas da irritações scr-vasos.

são:

Aos sabbsdos e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tár este estabelecimento. Escriptorio, Café Brazil-PORTO

 

CARLOS GUERRA

antigo director de fabricas de gar. Agente exclusivo pan O! ¡lislriclos :lo Poiloze] lvsiro.

 

x ver para crer Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira.

O O O O O O Rua. Direita-AVEIRO

' à ' Orçame: LOS e catalogos gratis

[luas ara inu'u " I- o
n baia“ wrinnnwnnnnnn

0 «Novo aviarion da rua x, ' ' '- 'tecidos tem a venta d w'
_ . t . . , , W gem e

N da Fabrica, desta cida- P i as condervar e permitir s. com-

de, pertencente a Se-i _ _ ' ,plate ventilação e evaporação.

veriano Ferreira, vendem-se Fm“ a "P95 '4 Ulñmimdade í Satisfazem-se encomendas

ovos para incubação, prove- 5° W593“: e “Mais 1 em 5 dias pelo correio ou cad

nientes das melhores raças de 1 l,='|"i . , . [minho de ferro.

galinha¡ estrangeiras, e cujas¡- Ãlhlli. ' ::m _

exemplares podem ser vistosilse-bargo de D. Rosa, ,Preços d'ocasíào

todos os dias, das dez horas¡ im- -J ISBÚA

da manhã em doentio. ----:--Í: i para reelamei

AGENTES
A' venda nas pharmacias. De-

NO PORTO: - EM LISBOA: - positgethharmacla Pran-

co, .°'-Conde do Restsllo (3' 0..

'_ nn 8. c.° inmesnnwrsrck Belem-rum».

¡Q'Bna do Infante D. Henrique. Rua d'ElLrei, 31-19 X X X X X

- oxoxoxoxsxsx's'üoxsxexsxo
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Dinho nutritivo de carne
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des, tanto aindanteg :A'SE É?” 'grçtiñmfção . . Enviem-se tabelas-dos pre- Laboratorio «io unprciuia- Cal“? °u “PM” d'inhm'

como empregados publicos,por de cem mn ?61:8 t illlClOl'lSílllO pelo governo. ços. bilisação de fazendas, cha-4 nina' mbnmdos a “- .,064

preços comodos, émrcasa si- quem fun“” mama'
N'este aviario ha para ven- a peus, varinos, sobretudos, ca.- v 0:12:33 'de' c;v;,8'r¡a' 0;, 16'¡ T

mad¡ nó melhor *local (resta ções para a descoberta de pes- apprmalo pela Junta de der um galo Legornh branCO sacos de senhora, bonets, ca-L frtilharia . . . . 15400'

lona que façam o commercio ' e um conchinchino perdia am- pas e capoloe militares. iCaas do senhora . . . 16000'

 

cidade. Para tratar dirigir a

esta redacção. .
deimportaç. o evenda de mas- saule rum“ e privilpgiade bos de raça apuradissima,lin- Este processo de ¡rumo-40"”“ de “um“ ' ' ' ;3960

Chapcus eu bonets . › ;5200,

sa 'phosoho-i a(o que está pro- dos exem l ' ' ° ” "M M _ 2 _ __ ' _ pares e por preços miabilisaçan, alem de nao al- a d

.xe ;do por l a) que d,95° , Recommendgdo por centena-ç.? do. oonVIdanVOCU terei' a constituição e 061' dos Peg?, , l


